
  



 

 

 

 

 

 

 
Gigika era uma 

bela garotinha, 

ELSA ROSSI 

 

 



muito saudável, muito 

meiga.  

 

Estava completando seus 2 

aninhos. 

 

Para a festa do 

seu aniversário 

estariam 

presentes todos 

os familiares e 

amiguinhos. 

 

Ela observava toda a 

correria da mãe, mil 

 



telefonemas, convites, 

papel, balões...  

 

A mãe não tinha 

tempo para dar-

lhe atenção, porque estava 

envolvida com a 

preparação da festa. 

 

A nova babá 

era quem 

cuidava da 

pequena 

Gigika. 

 

Dizia a mãe:  

 

 



- Gigika, vai brincar com 

a Babá!!!    

 

- Mamãe está ocupada 

preparando sua linda 

festa de aniversário. 

 

- Gigika 

pensava: 

“Eu quero 

voce, 

mamãe..eu não quero a 

festa”...o que é festa? 

Mas não era respondida 

em seus pensamentos. 

 



No dia esperado, muitos 

adultos, mamães e babás, 

poucas crianças e a 

maioria chorando porque 

não queriam roupas 

apertadas, laços, sapatos 

novos apertados.... 

 

Criança pequenina nem 

sabe o que é festa de 

aniversário e ainda tem de 

usar essas coisas, pensava 

Gigika... 

 

Só se ouvia: 

tila...mãe...tila 
 



mãe...tila sapatu...mãe... 

 

- Tirar os sapatos só 

depois de cantar 

parabéns...só depois de 

tirar fotografias...  

- Vá brincar com a babá, 

filhinha, vá...   

 

Reuniram-se as babás e as 

crianças num canto do 

grande salão: inventaram 

uma brincadeira inédita:  

 

Vamos cantar a música 

“Atirei o Pau no Gato?” 



Por alguns 

minutos, o 

coitado do 

gato berrou o 

miau muitas 

vezes de tanto 

apanhar da 

dona Chica... 

 

Por um momento Gigika 

se assutou com os berros, 

mas logo passou o susto e 

ela voltou a pedir... 

 

tila...mãe...tila mãe...  

insistia Gigika...e não deu 

 



outra coisa...lá estava 

Gigica sem sapatos. 

 

Fim da Festa! 

 

Que descanso 

para a pequena 

Gigika.   

 

Hora de dormir... a babá 

coloca a pequenina no 

berço e começa a cantar; 

NANA 

NENEN, QUE 

A CUCA VEM 

PEGAR... 

 

 



Gigika estala os 

olhinhos.... “Se a Cuca 

vem  pegar..não 

vou dormir não... 

 

Lembra dos berros do 

gato que morreu e agora a 

cuca vem pegar... 

 

Buááááááa..... 

Buááááááaá’.....  

 



E começa a chorar... 

aquela noite foi uma noite 

difícil. 

Vem a mãe, 

embala, embala, 

conversa, troca a 

fralda, dá a 

mamadeira... e nada... 

 

Foi a agitação da festa, 

falou a mãe! 

 

E Gigika associava a 

agitação da festa...o berro 

do gato...a cuca que vem 

 



pegar... e .... 

buáááá...buááá’. 

 

Passou o tempo.... Gigika 

cresceu, foi pra escolinha 

que era mantida pela 

Instituição Espírita e lá, 

uma das tias que ensinava 

a moral cristã, cantava 

com as crianças...  

 

Quando Gigika ouviu a 

música... bateu-lhe um 

pânico....e ela começou a 

chorar... mas a tia 

bondosa, afagou-lhe os 



cabelhinhos e colocou 

Gigika nos seus joelhos, 

ambas sentadas no chão e 

cantou: 

 

“Atirei o pão pro 

gato-to, e o gato-to 

comeu,.comeu..., 

dona Chica-cá, admirou-se 

se pois o gato, agradecido, 

sua mão lambeu!” 

 

E a Cuca...pensou Gigika: 

Parou de chorar pediu pra 

tia cantar da Cuca e a tia 

bondosa cantou: 

 



“Dorme nenem,  

que a Cuca amiga já vem, 

trazer seus 

linhos sonhos, 

de amor de paz 

tambem!...” 

 

Depois desse dia, nunca 

mais Gigika teve 

problemas para dormir, 

pois ela cantava a música 

que a bondosa tia da 

Escolinha havia ensinado a 

todas as crianças. 

 

 

 



 
“Recadinho aos papais e mamães: cuidar para que seus filhos tenham historias 

de moral cristã em tenra idade adaptadas a cada fase..  

 

A causa de tantos problemas psicológicos de personalidades quando adultos, 

podem ser frutos de músicas e histórias contados e cantados na infância.” 

Fim 
www.elsarossi.com 

 


